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Capítulo 1

	

	 

	
		Introdução



	 

	 

	Desenvolver software nunca foi fácil. Desde quando iniciei na programação, sempre que falava “Eu trabalho com informática”, as pessoas sempre perguntavam: “Pode formatar meu computador? Está com vírus.”. Gostaria que fosse simples assim. 

	 

	O mundo do desenvolvimento de software é tão desafiador e complexo que existem várias formas de fazer a mesma coisa. Todas têm benefícios e problemas. 

	 

	Em vinte anos trabalhando diretamente com desenvolvimento de software, já vi de tudo. Trabalhei em empresas pequenas, médias e grandes. Trabalhei com times grandes e times de uma pessoa só, que era eu. Trabalhei também em empresas que davam liberdade e naquelas nas quais éramos basicamente um digitador. Desenvolvi softwares de várias formas e com vários processos.

	 

	Hoje tenho certeza absoluta de que, para ter um software de qualidade, é necessário mais do que bons programadores. Precisamos de um soma de pessoas, ferramentas e processos. Mas OK, isso já é muito falado, e é muito lógico. Mas por quê?

	 

	Se você juntar, por exemplo, cinco programadores seniores, a probabilidade de ter um bom resultado final é grande. Mas se eles não forem capazes de se organizar e definir um processo básico de trabalho, as chances de falharem também serão grandes. Da mesma forma você usar o processo ágil com um time inexperiente. A chance de falhar também é grande.

	 

	Podemos fazer um paralelo. Imagine um time de futebol com várias estrelas. Se você acompanha futebol, provavelmente veio algum time na sua cabeça. Juntar vários jogadores estrelas não significa que vai ter um megatime. Alguns times no futebol brasileiro, por exemplo, fizeram isso no passado e se deram muito mal. Sem uma tática, comprometimento, o time simplesmente não funciona. Da mesma forma, já vi times sem jogadores estrelas, mas com jogadores experientes e com uma tática bem definida e clara que deram muito mais resultado.

	 

	No desenvolvimento de software não é diferente. 

	 

	O objetivo deste livro é falar sobre o processo de Sprint Architecture e o porquê ele ajuda o time a ter uma melhor tática dentro de uma Sprint, facilitando a execução, tendo uma melhor visão da arquitetura, e com um maior comprometimento do time.



		Capítulo 2

		
	

	 

		Manifesto Ágil / Scrum



	 

	 

	O meu objetivo aqui não é ensinar o processo ágil e o Scrum. Mas é preciso uma revisão simples, para que todos possam estar na mesma página. Hoje o Scrum é muito utilizado, até por empresas que não são de desenvolvimento de softwares.

	 

	
		Manifesto Ágil



	 

	O manifesto ágil foi uma declaração de valores e princípios para o desenvolvimento de software, criado em 2001. Foi criado por um grupo de profissionais que executavam algum processo ágil, dentre eles XP (Extreme Programming), FDD (Feature-Driven Development – desenvolvimento guiado a funcionalidades), DSDM (Dynamic Systems Development Method – Metodologia de Desenvolvimento de Sistemas Dinâmicos) etc.

	 

	Alguns métodos eram mais rígidos que os outros, e este grupo então criou um manifesto. A seguir estão os 12 princípios:

	 

	1. Garantir a satisfação do cliente, entregando rápida e continuamente software funcional;

	 

	2. Até mesmo mudanças tardias de escopo no projeto são bem-vindas;

	 

	3. Software funcional é entregue frequentemente (semanal ou mensal – o menor intervalo possível);

	 

	4. Cooperação constante entre as pessoas que entendem do “negócio” e os desenvolvedores;

	 

	5. Projetos surgem por meio de indivíduos motivados, devendo existir uma relação de confiança;

	 

	6. A melhor forma de transmissão de informação entre desenvolvedores é através da conversa “cara a cara”;

	 

	7. Software funcional é a principal medida de progresso do projeto;

	 

	8. Novos recursos de software devem ser entregues constantemente. Clientes e desenvolvedores devem manter um ritmo até a conclusão do projeto;

	 

	9. Design do software deve prezar pela excelência técnica;

	 

	10. Simplicidade;

	 

	11. As melhores arquiteturas, requisitos e designs emergem de equipes auto-organizáveis;

	 

	12. Em intervalos regulares, a equipe reflete sobre como se tornar mais eficaz, e então refina e ajusta seu comportamento.

	Os princípios hoje parecem bem lógicos, mas, quando foram criados, foi uma revolução. Mas segui-los não é simples, por isso muitas empresas simplesmente não o fazem. 

	 

	
		Scrum



	 

	Scrum é um conjunto de princípios para fazer gestão de projeto usando o desenvolvimento ágil. Dois dos grandes princípios dele é entregar valor rápido de forma funcional. Lembra-se dos 12 princípios do manifesto ágil? Os 3 itens abaixo estão diretamente ligados aos dois princípios básicos do Scrum.

	 

	1. Software funcional é entregue frequentemente (semanal ou mensal – o menor intervalo possível);

	 

	2. Software funcional é a principal medida de progresso do projeto;

	 

	3. Novos recursos de software devem ser entregues constantemente. Clientes e desenvolvedores devem manter um ritmo até a conclusão do projeto.

	 

	O Scrum é organizado da seguinte forma.

	 

	
		Product Backlog



	 

	Tudo que é definido e que vai ser entregue para o cliente é feito pelo Product Owner (Dono do produto). Esse profissional, que lembra o analista de negócio junto com o analista de sistema, é responsável por identificar o que o cliente deseja, pegar os requisitos, as propriedades e definir as funcionalidades que serão criadas e que entregam valor ao cliente. Normalmente o PO está algumas semanas à frente do time de desenvolvimento, deixando tudo pronto antes de serem desenvolvidos.

	 

	
		Sprint Backlog



	 

	Esta cerimônia é muito importante, porque nela são definidas quais funcionalidades serão entregues na próxima Sprint. Nesta cerimônia participa o PO junto com uma ou duas pessoas do time. Normalmente o líder e mais um desenvolvedor.

	 

	
		Sprint



	 

	Sprint é o ciclo de desenvolvimento das funcionalidades que foram definidas na Sprint Backlog. O tempo deste ciclo depende muito. Na maioria dos times, o ciclo é de 15 dias. Mas pode ser de um mês, uma semana.

	 

	
		Daily Scrum



	 

	Durante a Sprint, é executada diariamente uma reunião curta, de 10 minutos, com o objetivo muito claro de identificar algum problema ou gargalo. Normalmente três perguntas simples são feitas: “O que você fez ontem?”, “O que vai fazer hoje?”, “Tem algum impeditivo?”. Qualquer problema comentado na daily, é discutido mais profundamente depois da daily em uma outra reunião.

	 

	
		Spring Review



	 

	Esta cerimônia é realizada no último dia da Sprint para apresentar o que foi feito, o que não foi feito e demonstrar as funcionalidades.

	 

	
		Sprint Retrospective



	 

	Esta cerimônia tem o objetivo de analisar a Sprint e coletar do time algum problema, risco e definir possíveis soluções.


Capítulo 3

	
	 

	
		Como as empresas utilizam o Scrum?



	 

	 

	Como todos sabem, uma coisa é a teoria. Outra muito diferente é a prática. E na prática, muitas empresas executam o Scrum de forma que não conseguem tirar o melhor do time. Não existe modelo certo ou modelo errado de executar o Scrum na minha visão. Cada empresa pode e vai executar de forma diferente de outras. Mas pra mim existem modelos que dão mais resultados. Mas isso veremos depois.

	 

	Como mencionado no começo do livro, tive a oportunidade de trabalhar em várias empresas e fiz parte de vários times, e trabalhei com Scrum de várias formas. Mas também vale lembrar que, em mais da metade do meu tempo no mercado de trabalho, não trabalhei com nenhuma metodologia ágil. Trabalhei no modelo padrão. Com isso, consigo analisar um pouco os modelos e ver o que deu mais resultados.

	 

	
		Modelo Padrão



	 

	Existe uma técnica de modelo padrão? Não. O modelo padrão é a forma tradicional que um time organiza e executa suas atividades. Na maior parte do tempo, estive nesse modelo. Como funciona?

 

	Bom, o analista de negócio faz todo o levantamento com o cliente, gera vários requisitos funcionais e não funcionais. O analista de sistema pega todos os requisitos e cria uma documentação gigante de como o sistema deve funcionar. Faz os casos de uso, no Word ou no Enterprise Architect, e passa depois aquela documentação para o desenvolvedor. O desenvolvedor pega cada caso de uso, estima e faz, um a um. Simples assim. Alguns casos de uso levam dias, outros semanas, outros meses, e há aqueles que levam quase um ano.

	 

	Não é um modelo complicado, mas então quais são as dificuldades? 

	 

	Normalmente os times são bem separados. Tem um time de análise de negócio. Um time de análise de sistemas e os times de desenvolvedores. Todos os trabalhos são executados de forma separada. Com isso, já de início, gera uma separação e vira um jogo de empurra problema para o outro. 

	 

	Outro ponto é a documentação gerada. Normalmente o desenvolvedor não entende a documentação e se esgota muito para entender o que precisa ser feito. Também são feitas muitas sugestões para alterar a documentação, que normalmente não acontece. No final, sai um produto com documentação desatualizada.

	 

	E por último, de forma simples, as funcionalidades podem levar meses para serem concluídas. O desenvolvedor estima, mas fica em um mundo isolado por muito tempo, fazendo o trabalho dele. 

	 

	Analisando esse conjunto de fatores, o modelo tradicional, comparado ao ágil, traz muito menos resultados. O foco desse modelo é o resultado final do projeto. É o projeto finalizado 100%. Mesmo todo torto.

	 

	
		Sprint de duas semanas



	 

	Quando comecei a trabalhar com Scrum, a bem da verdade, não se sabia muito o que fazer. Fizemos um curso rápido, e precisávamos passar a trabalhar com Scrum. Sem alguém experiente no time, para facilitar o direcionamento, o processo foi no teste e erro. Mas não foi fácil.

	 

	O primeiro ponto crítico que vi foi a própria maturidade. Ou a falta dela. Minha e do time como um todo. Então, frases como “Isso não funciona”, “Prefiro do jeito que sempre foi” eram muito ouvidas. Por natureza, muitas pessoas não gostam de mudanças, e isso dificultava o processo.

	 

	O segundo ponto comum foi tentar adaptar o Scrum de forma que fique parecido com o modelo tradicional. Muito normal, porque as pessoas estão acostumadas com um modelo, e mudar drasticamente faz com que a régua usada para avaliar complexidade, estimativa etc., não sirva mais. Mesmo assim, tentamos usar a regra. Por exemplo, em um processo ágil, como o Scrum, o processo de estimativa é diferente do modelo tradicional. Não é estimado por horas e sim por pontos, complexidade, esforço. Mas mudar a cabeça dá um nó. Eu trabalhei um ano com Scrum estimando por hora. Totalmente ao contrário do que é ensinado, porque, no início, não tínhamos a maturidade de estimar de forma diferente, e nossas sprints sempre falharam.

	 

	O Scrum tem várias cerimônias definidas, e para cada um há um tempo definido também. Então fazíamos a Sprint backlog, planning, review e retrospectiva, tudo dentro das horas já definidas para serem dinâmicas, porque as nossas Sprints eram somente de duas semanas. Muito

	
	
	
	
	
	
	
	
		Sprint de uma semana



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
		Qual é o “problema”, então?
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